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O: Portugueses e a 
Ífusá,W0 do Cristianismo 

Por FERREIRA BARROSO 

DEPOIS de fundada a religião Cristã, a mais pura de 
todas as religiões e difundida pelo Oriente e prin-
cipalmente pela Europa com S. Pedro e S. Paulo, 
o evangelizador de povos, por excelência, apareceu 

uma nova religião — o Islamismo que pelo seu carácter 
acentuadamente sensuali4ta ràpidamente se espalhou so-
bretudo pelo Oriente (Ásia Ocidental) e pelo Norte de 
África. As duas religiões deviam necessàriamente cho-
car-se e assim sucedeu. O Cristianismo, desejando ex-
pandir-se para a África e para a Ásia, via deste modo os 
caminhos vedados. Era forçoso abri-los, mas o feito não 
era fácil porque os muçulmanos eram excessivamente fa-
náticos e indomáveis guerreiros. 

Várias tentativas se fizeram para romper o cerco que 
o Islamismo pusera ao Cristianismo. 

Poderosos estados europeus, como a França no sé-
culo XIII com Luis IX (S. Luís) tentaram apoderar-se 
do Norte de África, mas não o conseguiram. £ um dos 
mais pequenos estados da Europa — Portugal que no sé-
culo seguinte, representado pelo glorioso Infante D. Hen-
rique, vai iniciar urna das empresas mais notáveis de toda 
a História da Humanidade. 

Os Portugueses, graças ao desenvolvimento da Mari-
nha, das Ciências náuticas, aos princípios essenciais do 
Cristianismo: respeito pela dignidade da pessoa humana, 
amor, caridade, espírito de justiça e abrasados pela fé,' 
lançam-se em tão arriscado empreendimento e conseguem 
Pela sua heroicidade, espírito de sacrifício e tenacidade 
atingir o seu objectivo. 

Assim, depois de libertado o seu território, cooperam 
na expulsão dos maometanos da Península, apoderam-se 
das Ilhas Adjacentes, conquistam Ceuta, guarda avançada 
CIO Islamismo para a Europa, descobrem e dominam toda 
a Costa Ocidental e Oriental africanas para alcançar a 
Arábia e a Índia, principais focos do Islam. Mas não se 
detêm aqui, avançam sempre para o Oriente pela Costa 
Meridional da Ásia e depois Oriental até chegarem à 
China, ao Japão e à Austrália. , 

Para` o Ocidente atravessam o Atlântico e descobrem 
as Américas. 

(Contínua na página 2) 

Prof . Doutor loaquim 
Nunes de oliveira 

Foi nomeado para fa-
zer parte da Comissão 
de Técnica dos Métodos 

ilustre 
t 

st e Professor da Fa-
"Idade de Farmácia do 
Porto e nosso prezado 
amigo Snr. Doutor Joa-
quim Nunes de Oliveira. 
Pertencendo a uma das 

mais ilustres Famílias do 
nosso concelho é muito 
estimado em Barcelos e 
uma das mais destacadas 
figuras intelectuais da 
nova geração. 

li Jornal de Barcelos fe- 
a o ilustre Professor. 

Capitão General do Galiza 
Na tarde de sexta-feira 7 do 

corrente, de passagem, este-
ve na nossa terra o Snr. Ca-
pitão General da. Galiza, 
D. Fermin Gutierrez de Sotto. 
O ilustre visitante, na com-

panhia do nosso estimado 
conterrâneo Snr. General Be-
leza Ferraz, Sub-Chefe do 
Estado Maior do Exército, 
visitou os pontos principais 
da nossa cidade, tendo apre-
ciado muito ás belezas natu-
rais de Barcelos. 

—o--

1 Casa dos MoSistrados 
Do c Diário do Norte> da 

sexta-feira passada, com a 
devida vénia, transcrevemos 
a seguinte notícia: 

Vila Nova de Familicão, G. 
O Snr. Ministro da justiça, 
depois ter ouvido a represen-
tação camarária, que foi a 
Lisboa tratar de diversos 
assuntos de interesse para 
este concelho, concedeu um 
subsídio de 400.000$00 para 
a construção da Casa dos 
Magistrados desta vila. De-
vido às obras em curso dos 
Paços do Concelho e Palácio 
da justiça teve de ser demo-
lida a existente. — C. >. 

— Há cerca de dois anos 
um ilustre colaborador deste 
semanário, na secção c Pro-
blemas locais >, sugeriu à 
Ex."' Câmara Municipal a 
construção dum edifício para 
residência dos Magistrados, 
lembrando as vantagens que 
tal iniciativa trazia ao erário 
municipal e que t o Governo 
da Nação, por intermédio do 
Fundo do Desemprego e de 
colaboração com os Servi-
ços de Urbanização > estava 
< a conceder comparticipa-
ções às Câmaras Municipais 
dos diversos concelhos, para 
a construção de edifícios des-
tinados a tribunais e às re-
sidências dos seus Magis-
trados =. 

—o — 

Conselheiro Braga da Cruz 
Teve de submeter-se, no 

Porto, a uma operação cirúr-
gica, que decorreu com feli-
cidade, o nosso ilustre amigo 
Snr. Conselheiro José Maria 
Braga da Cruz, a quem, sin-
ceramente, desejamos pronto 
restabelecimento. 

Vísado pela Censura 
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Por JACINTO SANTANA 

CATõLICO, BARCELENSE 1.. . Medita bem nestas breves máximas de grandes mes-
tres, conhecedores da hora presente... por vezes amar-

gurados pela maneira como a maior parte dos católicos 
de hoje leva uma vida quase paganizada, egoísta, e pela 
maneira como se importam estes católicos pelos graves 
problemas da Igreja, pelo futuro religioso da Afríca 1.. . 

Reflecte bem e tira as tuas conclusões[ . . . 
—«Perante as multidões pagãs que esperam ajuda, 

a nossa fé individualista é, na prática, uma herezía 1 » 
— « Com o dinheiro gasto pelo cristão, em gostos pas-

sageiros, quanto não faria tal missionário, paralisado por 
falta de meios 1 » — ( Pio XII ). 

— « Será preciso fechar, por falta de dinheiro, o Semi-
nário a jovens ( nativos) generosos e de óptimas espe-
ranças?»—( Pio XII). 

—Isto, quanto à ajuda material; mas, acima desta, 
ainda está a ajuda espiritual que deves prestar às mis-
sões. Repara: 

—«É principalmente pela oração e pelo sacrifício 
que se devem ajudar os missionários.» —(St." Teresínha). 

—«Orai... orai sempre mais. Recordai-vos das 
imensas necessidades espirituais de tantos povos ainda 
tão afastados da verdadeira fé. » — ( Pio XII ). 

— Sim 1 Sê generoso, ora fervorosamente pelas mis-
sões, para que o Reinado de Cristo se estabeleça urgen-
temente em toda a Afríca. 

Mas isto ainda não é tudo, caro leitor... Talvez,sejas 
jovem... Nunca pensaste a sério na tua vocação? Vê o 
Mundo 1 Nesta idade que atravessas tudo te sorri, tudo 
são flores... Uma bela carreira, um bom casamento, uma 
vida fácil, cheia de prazer e de encantos 1... É o sonho 
da tua Juventude 1 E depois ? 

Pergunta-te a ti mesmo como S. Francisco Xavier: 
« Quíd hoc ad aeternitatem ? » — Que vale tudo isto para 
a eternidade ? Ter dinheiro, gozar a vida 1... Tudo isto 
é um zero para a felicidade eterna que é o nosso fim 
supremo. 

Por isso, medita bem 1 Se sentires a' voz de Deus a 
chamar-te a um estado de vida mais alta, com toda a 
sinceridade, entrega-te nas suas mãos e serás feliz. 

A hora que o Mundo atravessa é gravíssima 1 
A África precisa de todos nós, precisa de til 
Sê generoso... Da tua resposta a este chamamento 

pode vir a paz ou a ruína ao Mundo 1... 

Intenção Missionária  para Março de 1958: 

«Que a fé em Deus seja o fundamento da constituição da Indonésia» 

FUNDADA por Cristo ex-
clusivamente para guiar 
os homens até à felicida-

de eterna, é a Igreja Católica 
a única depositária e fiel in-
térprete dos princípios da lei 
moral, considerados como ne-
cessários para a salvação. Nes-
tas circunstâncias, temos de 
convir no direito e obrigação 
que lhe assiste de velar pela 
observância dos preceitos mo-
rais, sobretudo que nas cons-
tituições que regem os povos 
e às nações nada haja que 

prejudique ou se oponha ao 
fim para que fomos criados: 
dar glória a Deus e de algum 
modo merecermos a eterna 
felicidade. 
Ora nos tempos actuais 

vê{no-nas em frente de uma 
realidade comprometedora da 
soberania de Deus, •no respei-
tante à jovem república da 
Indonésia. Esta não tem ain-
da formada, em definitivo uma 
constituição, e o conselho na-
cional encarregado de a esta-
belecer é formado por indi-
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J*If Ufão do Crisfianismo  
(Continuação da página 1) 

Abertos os caminhos, desvendados para sempre os 
mistérios do Oceano, esforçam-se por trazer os povos com 
os quais se puseram em contacto à religião cristã que é a 
mesma coisa que dizer à civilização. 

Corno tão poucos conseguiram tanto P Pelo sacrifí-
cio, pela fé, pela ciência, pela técnica, percorrendo os ma-
res, explorando as costas, penetrando no interior dos con-
tinentes acompanhados sempre pelos missionários qr 'e 
levavam às mais longínquas paragens os frutos duma £I-
vilizaç. o cimentada no sangue dos mártires: 

Tarefa difícil, certamente, mas inigualável na vida ida 
Humanidade pela sua finalidade e magnitude. 

Portugal foi não o avassalador e dominador de POVOS 
mas o seu libertador. Arrancou-os às -trevas e deu-lhes 
uras vida mais feliz. 

Que resultou de tudo isto? Difusão da civilização 
cristã, a mais importante de todas as consequências` dos 
descobrimentos; a difusão da língua portuguesa, ainda 
hoje falada em todas as partes do rlundo por mais de 
60 milhões de habitantes; maior actividade comercial en-
tre o Oriente e Ocidente, tornando-se Lisboa o maior 
império do mundo; grande desenvolvimento das ciências: 
Geografia, História, Biologia e Etnografia e um império 
que, embora muito reduzido hoje,,ainda é um dos maiores. 

Povo de facto pequeno, mas que nenhum outro o ex-
cede, nem talvez se lhe compare como civilizador. Pe- 
queno de corpo, mas grande de alma. Nenhum outro fez 
tanto em benefício da Humanidade. Sirva-nos' tudo isto 
de estímulo para continuarmos a obra sob todos os éspec-
tos grandiosa que nos legaram os nossos antepassados. 
Sintamos orgulho em sermos Portugueses. 

Procuremos ser como eles — heróis, santos, sábios e 
mártires, porque só assim tornar-nos-emos dignos do seu 
nome e da herança que nos deixaram e, seguindo-lhes o 
exemplo, engrandecer ainda mais a Terra que nos viu 
nascer para que subsista eternamente. 

SULFAT"` D•,`- CO9R 
INGUS E NACIONAL 

Batata - Semente Estrangeira 
das variedades ARRAN-BANNER, ARRAN-CON-

SUL e BINUE 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADE 

sociedade Exportadora . 
da Norte, 5. A. R. L. 

Rua Pinto Beosa, 248 _ Telefones 50181/2/3 

vfduos muçulmanos, cristãos 
e comunistas. Desta feita, a 
intromissão do comunismo é, 
como sempre, macabra: pre-
tende desmoronar as ideias 
religiosas do povo que acre-
dita em Deus. Ele bem sabe 
que a Indonésia, dada a sua 
estratégica posição geográfica 
e económica, deverá ser, no 
futuro, o núcleo de influência 
decisiva na história do mundo, 
e assim, não larga a presa. 
O seu partido quer a liberda-
de de religião para depois 
abertamente a combater. Até. 
onde chegam os efeitos' do 
ateísmo para uma nação, in-
felizmente são bem nossos 
conhecidos, Rezemos, pois, 
em uníssono, com a Igreja e 
com o povo da Indonésia, para 
que Deus não seja repudiado 
na sua constituição e assim 
fique salvo, mais um país, das 
garras do materialismo ateu. 

VICEnTE REAL 

Hoje, às 21,30 horas, no Cine-
-Teatro Gil Vicente, será apresen-
tado o filme alemão: 

Amor, Dança e Mil Canções 

lima parada de melodias ines-
quecíveis!.... . 
Com Catarina Valente, a voz que 

consquistou o Universo, e as duas 
melhores orquestras europeiasKurt 
Edelhagem e Hazy Osterwald. 
Para maiores de 12 anos. 

—No domingo, 16, de tarde e à 
noite, um dos maiores aconteci-
mentos do cinema mundial, aplau-
dido pelos espectadores e críticos 
de todo o mundo: 

0 Espirito e a Carne 

A história dos perigos e aventu-
ras de uma freira e um fuzileiro 
numa ilha deserta do Pacífico. 
Com Deborah Kerr e Robert Mit-

chum. 
Para adultos. 
Nos programas os Jornais de 

Actualidades Mundiais. 

VIRGIM PIRIGRINA 
Terminou em S. Fins do Tamel 

a visita, desta feita, a terras do 
Vale do Cávado. A romagem es-
tende-se agora ao Vale do Neiva, 
uma região diferente e encantado-
ra, deste Minho luxuriante e de 
contrastes surpreendentes. 
Para lá do Alto da Portela, sur-

ge um panorama novo, a contras-
tar com a planura, atravessada pelo 
baixo curso do Cávado, que divide 
o concelho de Barcelos em duas 
partes quase iguais. As monta-
nhas, ora despidas ora cheias de 
densa vegetação, sucedem-se a 
passo curto e abrupto com os va-
las ubérrimos, sedimentados desde 
a idade primária pelo a!uviãp, que, 
em permanente e natural alterna-
tiva, a uns reveste e a outros 
desnuda.. i 
Para fã do Alto da Portela, de-

para-se-nos uma região barcelen-
se, na qual o cristão não pode,pe-
netrar sem certa comoção. E a 
primeira terra portuguesa, segundo 
a tradição, pisada pela própria Vir-
gem Maria. A Senhora apareceu 
aqui entre rochedos a um homem 
pobre e humilde, séculos depois da 
revelação do seu culto, na Fran-
queira. 
Senhora da Franqueira, Senhora 

Aparecida, Senhora de Lourdes, 
Senhora de Fátima] 
Quatro invocações; quatro épo-

cas características: as lutas com a 
moirama e para a dilatação da fé 
e do império; o ruir precipitado 
das instituições tradicionais; a in-
credulidade do «século estúpido n ; 
o materialismo da era da rádio, da 
energia atómica e dos satélites ar-
tificipis! 
Quatro invocações, sempre opor-

tunas, mas sempre a mesma Senho-
ra, a Mãe de todos os homens, des-
de aquela hora tremendamente trá-
gica em que no alto do Gólgota 
se consumou a redenção da huma-
nidade, perdida por uma mulher 
e remida por meio de outra, a doce, 
a formosa, a sempre Virgem Maria! 
A veneranda Imagem da Mãe dos' 

Barcelenses visita agora o Vale do 
Neiva, zona que aos encantos da 
natureza junta os altos sentimentos 
cristãos do seu povo, agora o be-
neficiado nesta hora de graça e 
bênçãos, que é a passagem da Vir-
gem Peregrina, que nada busca 
para Si,— Ela que é Arca e Des-
penseira do Omnipotente— ansian-
do apenas pelo nosso bem e pela 
nossa salvação. 
A romagem volta ao Vale do 

Cávado em fins de Maio próximo, 
para terminar a jornada, que cul-
minará na semana de 3 de Agosto, 
com a comemoração, de projecção 
nacional, do 4.° centenário da Con-
fraria de Nossa Senhora dá Fran-
queira. 

)I(-Indústria Têxtil de Malhos 

Por despacho, de 26 do mês fin-
do, do Snr. Ministro das Corpo-
rações e Previdência Social, foi 
alargado o âmbito do aditamento, 
aprovado por despacho de 26 de 
Julho de 1957, ao Acordo Colectivo 
de Trabalho para a indústria têx-
til dos distritos de Braga e Porto 
a todas as empresas que exerçam, 
no continente, a indústria têxtil de 
malhas. 
Este despacho entrou em vigor 

no dia 3 do corrente. 

X 

Nascimentos 
A esposa do nosso prezado ami-

go Snr. Arquitecto Lúcio de Aze-
vedo Miranda, deu à luz uma crian-
ça do sexo masculino. 
—Também a esposa do nosso 

amigo Snr. Fernando Licínio Pe-
reira da Quinta e Costa, presen-
teou-o com um menino, o primo-
génito. 
Os nossos parabéns. 

RILOJO RM URUINO 
O Relojoeiro cie confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr, Oliveira Solazar, 40 

UM PRESEnTE DE SOf1HOS 
da PASTELARIA ARANTES é um 
presente distinta 

UMA 
R máquina de tricotar mais moderna 

A GIROTEI( faz mais 
que qualquer outra. 

Automàticamente: 
malha circular, Zíg-
-Zag, nervuras, plis-
sados, machos, etc. 
1',80 de largura, en-
fia automàticamen-
te, é dupla, toda em 
metal inoxidável, 
confecciona 50 grs. 
de lã em 3 minutos, 
mudança automáti-
ca de pontos, traba-
lha em todas as gros-
suras de lã, elástico, 
nylon, algodão, cisai, 

rafia, etc. 

Aprendizagem gratuíta em 
poucas horas e ao domicílio. 

A última realização da indústria Alemã e custa tanto 
como qualquer outra. 

FACILIDADES DE. PAGAMENTO 

EM BARCELOS: 

Stand NE CHI e CILA 
Rua D. António Barroso, 114-116 — Telefones 8454-8455 

Energia Eléctrica 
Por motivo de serviços de reparação, será suspenso o 

fornecimento de corrente, no próximo domingo, das 8 às 
15 horas. 

CHEN0P 

CASO DRS MRLHRS 
n 

Rua dos Capelistas • Brada 
Carepa da Vinha 

no 2.° aniversário da lnauSuração do 
seu novo Estabelecimento, 

que no dia 19 de Março se comemora, oferece nesse dia, como 
brinde aos seus clientes 

UMA FORMOSA IMAGEM DE S. JOSÉ 

NÃO DEIXEM DE VISITAR 

A Grande feira da Páscoa 
DE 15 DO CORRENTE A 15 DE ABRIL 

TODA A GENTE SABE, QUE A 

Caga bar 
ate ; 
sempre vendeu barato. A preferência com que o Excelentís-

simo Público a distingue, é uma prova bem clara 
do que afirmamos! 

à F• 

da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muito- parabéns os 
noasos amigos: 

Hoje — 0 Snr. Furico Soucasaux. 
Amanhã— As Snr.88 D. Filomena 

Carvalh,), D. Maria Cândida Mes-
quita Lavado, D. Maria Delfina 
Miranda de Macedo Faria Gayo e 
D. Maria Eunice de Faria Soares 
e o Snr. Armindo Torres Matos. 
Domingo— A Snr e D. Dulce Pi-

menta Antunes e o Snr. Dr. José 
da Graça Faria Júnior. 
Segunda-- A Snr." Dr. D. Maria 

Elisabeth Monteiro de Carvalho e 
o Snr. Dr. Fernando Salazar. 
Terça— As Snr "8 D. Maria Amé-

lia de Araújo Passos Barros e 
D. Maria José Miranda Aviz Pe-
reira de Brito, os Snrs. Avelino 
Mesquita e João Landolt de Sousa 
a n•enina Maria Isabel Silva e o me-
nino João Manuel Pimenta Vieira. 
Quarta—A Snr." D. Maria José 

Carvalho Figueiredo, os Snrs. João 
Duarte Veloso, Engenheiro Joa-
quim José Martins da Costa Soa-
res, José de Araújo Coutinho e 
Manuel da Cunha Arantes e os 
meninos José Manuel Cunha Vilas 
Boas e José Manuel Sousa Couti-
nho Lima Torres. 

_— 

farmácia de Serviço 
seNoÇOpróximo domingo, está de 

te '« A MINHA 
FARMACIAmananAv. dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 

--d 

IMPREnSA 
O FONGUEIRO 

Saudamos, com o maior prazer, 
aparecimento do prezado con-

frade_ O Fangueiro,—que, quin-
zenalmente, se vai publicar em 
Fã0 e cujo primeiro número, a co-
res, apareceu na pretérita semana. 

É seu Director o ilustre e.11osso querido amigo Snr. Antór 

1110 Carlos Esteves a quem apre-
sentamos, bem como ao Adminis-
trador e Redactores, as melhores 
saudaçc•es. 

Colendórios 

WGtUEecásn cia de Propriede compra, des — FI-

IREDO—recebemos dois gra-
ciosos calendários. 
Agradecemos. 

Engenheiro Artur Gabriel 
Viana de Queirós 

do 
•nsroedido Téccniico,So rInstitutooGeo-gráfico e Cadast ral indicou para 

fazer exames â Escola de Re-ghntes Agrícolas de Santarém, o 

G rir. Artur 
brriel iro Viana  de aQuefo s ós, osso 

estimado amigo e conterrâneo. 
£i APresentamos-lhe as nossas feli-

Fóes. 

S. Romão da Ucha, 3 

Casa irnent0 

Na Igreja Paroquial em S. Romão 
da Ucha, realizou-se no passado 
domingo o casamento do Snr. Car-
los Gonçalves da Costa, com a 
Snr." D. Lucinda Macedo Sousa. 
Apadrinharam por parte do noivo 

seus tios Snr. Júlio Fernandes da 
Costa e esposa e da noiva o Sr. José 
Macedo Correia e esposa, tios e 
padrinhos de baptismo da noiva. 
As cerimónias *lo casamento fo-

ram ministradas pelo Rev. P.e Cons. 
tantino Macedo Sousa. Seguiu-se 
a Santa Missa celebrada pelo 
Rev. P.e Manuel Macedo Sousa, 
que após as bênçãos dirigiu aos 

noivos uma breve mas sentida alo-
cução. Terminadas as cerimónias 
religiosas, houve a troca de cum-
primentos na sacristia e finalmente 
foi servido na casa dos pais da 
noiva um rico jantar. Aos brindes 
vários oradores apontaram as no-
bres qualidades destes dois jovens 
que vão enriquecer a sociedade 
com um lar puramente católico. 
Os noivos são filhos de duas fa-

mílias cujos pais têm dado teste-
munhos de exemplares chefes de 
família, Ele filho do Snr. António 
Gonçalves Salgueiro e D. Ana Fer-
nandes da Costa, esta já no des-
canso eterno, irmão do missionário 
Rev. P.e Ernesto, Emitia, José e 
António Gonçalves da Costa. Ela 
filha do Snr. Constantino Azevedo 
Sousa e D. Teresa Macedo Correia, 

irmã dos Revs. P.es Constantino e 
Manuel, do Snr. Alberto Macedo 
de Sousa, dos seminaristas Evan-
gelista e Jorge, Emitia e Maria de 
Lourdes Macedo Sousa. 
Aos noivos que em breve partem 

para a cidade da Beira onde o 
Carlos continua a exerceres suas 
actividades profissionais e a Lu-
cinda irá exercer o seu mister de 
professora oficial, lhes desejamos 
as maiores felicidades e uma boa 
viagem de núpcias.—C. 

Lâmpadas a 4$00 
NO 

Armazém Esteves 

SULFATO DE CO 
c U F 

com 99/100 % de pureza efectiva 

A compíinHill un1110 HIBRIL 
anuncia o mais baixo preço de venda de sulfato 

de cobre á lavoura dos últimos SETE ÂNIOS 

ESC, 7$00, POR QUILO 

mercadoria posta na estação de 
destino que serve o comprador 

A C. LI. F. continua a dar garantia de baixa em relação 
ao menor preço que vier a praticar até 31 de Julho P. L 

e, assim, os Srs. Vítícultores nunca sofrem preiuixos quan- 
do compram 

SULfflTO DE COBRA PORTUGUÊS 

lei 

Companhia União fabri l 
LISBOA 

Rua do Comércio, 49 

PORTO 

R. Sá da Bandeira, 84 

fISTAS DAS CRUZIS 
As tradicionais festas da nossa 

terra realizar-se-ão, no corrente 
ano, nos próximos dias 3 e 4 de 
Maio. 
A Comissão das Festas é cons-

tituída pelos Snrs.: 

Manuel Pereira da Quinta Júnior, 
Presidente; Dr.JoséMachado, Fer-
nando da Costa Fernandes, José da 
Silva Peixoto, José Maria Fiuxa, 
Manuel Barbosa Faria, Jogo Faria 
(Filho), António de Jesus Fernan-
des, Manuel Pacheco de Carvalho, 
Armindo Torres Matos, Joaquim Pe-
reira Gomes, Luls Pedras, Júlio Cé-
sar Valongo, Manuel Dias Gomes, 
José Araújo Gonçalves, AntánioFon-
talnhas e António José de Sousa 
Costa. 

A Secretaria funcionará na As-
sociação dos Bombeiros de Bar-
celos e a Tesouraria no estabele-
cimento do Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Júnior. 
No próximo número faremos a 

devida referência a tão louvável 
iniciativa. 

PEIXOTO 
comunica aos seus Excelen-
tíssimos Clientes que tem o 
seu carro Mercedes Benz 180 
devidamente legalizado 
para viajar por toda a Eu-
ropa. 

Para informações: telefo-
nes 8488 e 8475 (residência). 

Al+o-Falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Yigatl ilirnpdo, d0 — RAR[flINH05 

  BARCELOS   

Fotografia em todos os géneros 

melhor Co f é 
FOI, É E SERÁ 

o da 

Cof ezeira de Barcelos 

Quinta da Cachada 
Vende-se 

A 1 quilómetro de Bar-
celos, confrontando com a 
estrada nacional, tendo água 
encanada e luz eléctrica. 
Ver e tratar na mesma. 

Serralheiro 
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PÉROLA DO MERCADO. 
Apresenta, este ano 
DE LÓ, PASTÉIS 
DOCE FINO, etc. 
DO MERCADO onde 

FÁBRICA DE 

CONFEITARIA 

pela primeira vez, delicioso PÃO 
DE CHILA, BOLOS BRANCOS, 
Faça V. £x.' uma visita à PÉROLA 
será bem servido. ( fio fRigil AO MERCADO) 

VIDA DESPORTIVA 
Campeonato Nacional do II Divisão 

Na última jornada do campeona-
to nacional da II Divisão, na Zona 
Norte, a equipa do Vila Real foi a 
única que conseguiu pontuar fora, 
ao empatar em Chaves. 
Nos restantes campos venceram 

os grupos que jogaram em casa. 
Os nomes dos apurados — Gu 

marães, Covilhã e Boavista, há 
muito que se conheciam mas o 
mesmo não aconteceu quanto aos 
dois últimos lugares. 
Só após os jogos da última jor-

nada é que se soube que « Os Leões» 
de Santarém baixará de divisão e 
o Vianense disputará o jogo de 
passagem. 
O representante de Viana do 

Castelo parecia que se tinha safado 
definitivamente do penúltimo lugar 
e assim sucederia se o Tirsense 
não tivesse vencido o Vitória de 
Guimarães pela expre•sivd e sur-
preendente vitória de 6-0. O em-
pate do Vila Real em Chaves, tam-
bém contra todos os prognósticos, 
também contribuiu para a incórn 
da classificação do S. C. Vianense. 
A brilhante vitória, segundo a 

crítica, do Tirsense levantou a 
maior indignação em Viana do 
Castelo e segundo lemos deu já 
origem a que fosse solicitado um 
rigoroso inquérito às condições 
em que decorreu o encontro Tir-
sense — Vitória de Guimarães. 

Colurnbofiela 

Efectua-se no próximo domingo 
o 2.0 Concurso da campanha de 
1958, que será de Albergaria dos 
Doze, num total de 192 quilómetros. 
A entrega dos pombos é feita das 
14 às 16 horas, e os comprovado-
res das 21,50 às 23,30 horas do 
dia 15. 

150 Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 

sobre 1.a hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

ALTO-fRunTES 
Prefiram sempre a 

CAIS À S iilD IIJ I[À SAI W M 
TELE!1•<'ONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3.®►ROWLOa 

NÃO 1 TAO CARO COMO OUTROS, 
MAS E TAo ROM COMO OS MAIS CAROS 

Vende-se em Barcelos na 
'Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua D. António Barroso, 8 
Ik 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

Nota Of ic.ia•a 
Considerando que rituitas em-

presas a quem têm sido deferidas 
por esta Delegação do I. N. T. P. 
isenções do horário de trabalho, 
supõem que-os empregados ou ope-
rários isentos, não têm limites dd' 
horas de trabalho. 
Considerando ainda que muitds 

são os empregados e operários 
que posteriormente se queixaram 
no Tribunal do Tr:sbalho por ex-
cesso de horas de trabalho. 
Considerando também que mui-

tas isenções foram concedidas há 
muito tempo. 
Comunicp-se a todos os interes-

sados o seguinte: s 
1.0 — Que todas as isenções con-

cedidas até 31¡1211957, ficam sem 
efeito ; 

2.° — Que as empresas, se assim 
entenderem podem fazer novos re-
querimentos desde que os isentan-
dos estejam nas condições legais, 
e das instruções que temos dado 
para o efeito. 
, Esclarece-se também que os pro-
prietários dos estabelecimentos em 
nome individual não carecem de 
isenções de horário de trabalho 
para suas esposas. 

Braga, 25 de Fevereiro de, 1958. 

0 Delegado do I. N. T. P., 

Dr. Volentim de Almeida e Sousa 

o • 

agenda Médica 
ìRE   »• 

Maria Angelina Corréa 

MÉDICO ESPECIALISTR DE CRIAAGAS , 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
Mésdlco 

Coatoltóvio s 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Racid₹vaia: 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

António PimdraEs 
MÉDICO r 

Doenças de palm4es . Raies X 
Consultas das 10 às 12 e das 16 às l7 

Residtacia {Arcoaeio—Telefone 8287 
1 Av. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

feesoltório: Ar. Dr. 011vaira Solozar, 70-Tel. 8422 

Dr. José A Mónio Torres 
MÉC›Ico 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camila Ramos 

cirargiáo-Dentista e Formaciutico— Doenças 

do boca e dos dentes — Profese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 69 

Telefone 8321 

Cândido Gonçalves Pereira 

N$F À 

O pessoal operário da sec-
ção de bobinagem da Em-
presa Têxtil de Barcelos, L.da 
manda rezar, amanhã, sex-
ta-feira, 14, uma missa por 
alma do saudoso extinto, 
pelas 7 horas da manhã, na 
Igreja do Senhor da Cruz. 

Manuel Luis ferreira 
júnior 

(SalvaçãC) 

Agradecimento e Missas do 30.0 Dia 

Sua família, profunda-
mente sensibilizada com as 
provas de afecto que recebeu 
por ocºsião de tão infausto, 
como prematuro aconteci-
mento, agradece a todas as 
pessoas que tomaram parte 
tio funeral do saudoso fina-
do, bem como às que, de 
qualquer modo, lhe apre-
sentaram condolências, par-
ticipando que na próxima 
segunda feira, dia 17, pelas 
8,30 horas, será celebrado 
um terno de missas por alma 
do querido extinto, agrade-
cendo desde já, a todos que 
assistam a este piedoso acto. 
Barcelos, 11 de Março 

de 1958. 
A Família 

Manuel de Araújo Gomes 

Sua família, profunda-
mente consternada pelo fa-
tal desenlace vem, por este 
meio, agradecer sensíbilí-
zada, a todas as pessoas que 
lhe testemunharam o seu 
afecto visitando o saudoso 
extinto na Casa de Saúde 
de S. Lázaro, em Braga, e 
às que tomaram parte no 
funeral e assistiram às mis-
sas celebradas por alma do 
finado. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua indelével 
gratidão. 
Mariz, 10 de Março de 

1958. 
A Família 

BOA PECHINCHA 
Para efeitos de partilhas, 

vendem-se na Rua Dr. Ma-
nuel Pais, desta cidade, cin-
co casas entre as quais uma 
com CASA DE PASTO, 
com ou sem recheio, e com 
um grande quintal. 
Tanto se vendem juntas 

como em separado. Rece-
bem-se propostas. 
Para mais esclarecímen-

tos, falar na mesma Casa 
de Pasto que tem os núme-
ros 14 e 16. 

Quem neste jornal anuncia. . . 
.0 seu negócio amplia Traves 

i 
máquinas de c0':turaa C' m 2.° Reão 

i 

Vende, •‹ô mprq „e; troca 

Fernando Ualél•ïo de Carvalho 
Av. Combatentes da G. Guerra, 158 — BARCELOS — telel. 8345 

NORTE H A _4 
IY+• I•ORTO•Praça a.•óáor;•s•t'•TePeása2S70b•30f8t••1038<. 
EM CiSBOÁ•PRA•jAdaAIECRIAsSB•x?•TePe,353f3%36ó81t•3663'3!  

coT•am, r¢,•erencïas.• - 

Aos Barcelenses de 5-, Paulo - erasi1 
Para vossa escrita controlar e atividades bem orlem- 

lar, F. DUARTE — o guarda-livros dos bons comercian-
tes — devem contratar — um Barcelense de lei — Carteiras 
mod. 19, Assuntos em todas as Repartições Públicas e 
assinaturas deste Jornal. Escritório Pç. da Sé, 297 1.9 an-
dar sala 126 = Fone 32-46-63. 

CerãmIca 
Passa-se ou aluga-se 

Telheira da Agrela. 
Falar na mesma. 

a 

Agentes ern E3,iareeIc>0 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. M1LH À1 ES•' 

R. D. António Barroso 8 

com Sede em: RUA 5 DE OUIU8R0, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

«Jornal d'e BarCCIOS» 
Asslnatura ( trím éstre). ". 10$00 
Número avulso 1$00 
Estrangeiro (ano) . 60$00 
Ultramar ( ano) . . . . 50$00 
Anúncios judiciais -- linha . 63 

50'rÉÏ`GUÊ)RÉ D0 - C-diPRÁ v ó'>n 
EMPRESTA SEM • ÓGUE/RE D O HIPOTECA PROPRIEDADES 

a dos Clérïgos, 15-2.° -- Tel. 24195 — PORTO` 
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Cossouirado em f-esfa' 
(Continuação da página 6) 

pingir mercadoria paga e avariada, 
com falsos períodos (sem predicado 
nem proposição principal), ainda 
«Antes do Princípio»! 
Um dia lemos, por empréstimo 

de amigo e companheiro de estu-
dos, o célebre livro do Pade Zé, 
que atribuía ao Dr. Assis, lente de 
Direito (ao tempo só em Coimbra 

-se estudava Direito), uma frase 
que ficou célebre, entre a malta 
académica, como asneira de lógica. 
0 lente, segundo o Pade Zé, nem 
sabia História do Direito, nem fa-
lava senão a gaguejsr e com tosse 
fingida, para dizer aos caloiros: 
«Meus senhores, os impostos em 
Roma... (começava a fingida tos-
se) começaram... (mais tosse fin-
gida) por não existir.» 

Pois, caros leitores, aquele «An-
tes do Princípio», se tivesse come-
çado por não existir, era a sorte 
grande para os leitores do «lornal 
de Barceloa », e também para nós. 
Se aquela cacaria saloia não tives-
se principiado «Antes do Princí-
Pro» (não se riam, que nós não 
queremos imitar a história dos im-
Postos em Roma), se aquele ras-
cunho de menino que pretende ha-
bilitar-se para exame de admissão 
aos liceus (cujos cozinhados de re-
dacção estão ainda muito crus), e 
que certamente vai ganhar uma 
raposa com tamanha cauda, que 
chegará de Barcelos a Loures; se 
aquilo nunca tivesse principiado, 
nós teríamos contado a história da 
Luz no Vale do Neiva, apenas um 
dia depois dos dois anos da inau-
guração. Apare,3eu porém aquele 
jóia literária assaloiada e aliberti-
nada, e a nossa ficou em jum. 
Rex SparthaefuitMenelans 1 (Não 

se escandalizem, que este latim 
significa: « Menelan foi rei de 
Esparta »). 
Agora, perdida a oportunidade 

por um mês vale tanto, como per-
dida por três. 
Ficará para a Santa Quaresma, 
e entào se falará também do marco 
da freguesia. 
Mas vamos a uma história que é 

verdadeira, e se passou já vai para 
51 anos ( mais de meio século, 
rapazes!) 

A Páscoa dos saloios 

Nós temos de confessar, ainda 
que nos custe, que há mais de meio 
século antipatizamos com a sa-
loiada que ao anoitecer se despe-
dia com esta frase: Boa nôte, até 
amanhe 1 
Os saloios de então nunca diziam 
â moda minhota: « Boa noute, até 
manhã, se Deus quiser!» 
Também aquela gente, mestiçada 

de mouros e galegos, nada queria 
com Deus' naquele tempo. 
Até os vimos a lavrar, em Do-

mingo de Páscoa nas faldas da 
Serra de Sintra, em 1907! A lavrar 
camPos em Domingo de Páscoa de 
1907, em Terra de Santa Maria!!! 
(EI`Rei D. Dinis diria: «Santa Ma-
ria valei» Santa Maria nos valha!). 
Façam ideia do escándalo que 

nos causou aquele desaforo, a nós, 
minhoto e barcelense, desde meni-
no acostumado a ver respeitar o 
Domingo (e até certos dias santos 
dispensados, como segunda-feira 
de Páscoa S. Pedro de Rates — a 

26 de Mrho ninguém lavrava campos, 
milhoneil, sachava  

Mas no Santl simo,Dia de Páscoa, 
a festa cristã mais alegre, mais so-
lene e mais celebrada em todo o 
fio°és om a Cruz ornamentada com 
Sr, Abade ou o Sr. Reitor a isitar aspas casas e - 
rr água benta, e a dizer: « Boas 
estas! AleIuia6Aleluia! Aleluia l» eaé que ninguém andava a lavrar 
nsmpos. Muito ao contrário, todos 

dos era cures de andavam ita aosvparen-
tes e amigos em todas as casas 
hecebiam z e as 
'as festas  edoeSr. Abade lhos a tt ou do 

P,0 que o representasse. 
Quem se atreveria a fazer ves-

sadas, em Dorningo de Páscoa ? 1 
ofQue saudades temos de nossa 

ância e da juventude, quando 
ntemplávamos a festa mais ale-

gre, avisita pascal! 
do 

ort lo,tilinta aaconstarntemene 

te, duma casa para outra; e a gente, 
mesmo ao longe, sabia em que lu-
gar ia a Cruz, pelo som vivo e ti-
lmtante que se ouvia muito longe. 
Às primeiras horas da tarde, pas-
sava a Cruz lá no alto da Insuela, 
ao subir da Fonte de Pombarinho 
para Sul, de visita ao Manuel Car-
valho e mais ao Geraldo e sua 
mulher, a « Salsa ». Descia depois 
uns 20 a 50 metros de altura, mas 
100 para 120 na distância, para a 
casa das irmãs Maria e Margarida 
do Outeiro, a Poente; e subia logo 
para Sueste, para casa da Maria 
Estudanta, e mais um pouco para 
o Zé Pita e para o Manuel do Ou-
teiro, e seguia para o lugar de Cal. 
A nossa Cruz (a visita a nossa 

casa) só viria "lá para o Pôr do 
Sol; mas cá de baixo, da casa de 
nossos Avós e Pais, olhávamos en-
cantados para aquela Cruz tam 
bonita, ouvíamos jubilosos aquele 
tilintar da campainha, e parecia 
que levaria um século ainda a sair-
mos para casa da Madrinha de 
Agrelo, a nossa Avó Materna, que 
só teria a visita entre as 5 e meia 
e as seis horas da tarde. Que an-
siedade por tanta demora, e nem 
sequer tínhamos ainda jantado, 
que pouco passava do meidia 1 
Do lugar de Cal seguia a Cruz 

para ode Orade, para o de Ca-
sal porteiro ( Sudoeste),  para a Cova 
(Poente), seguia para a Pôça, para 
Reborido, ( para Sul), para o Mon-
te ( Nascente), Ermige ( Sudoeste), 
Porteia ( extremo Sul), para Casas 
Novas e Souto ( NO.), onde já se 
via o mordomo de opa vermelha, e 
se ouvia a campainha, nas casas 
de parentes nossos, delá de Riba 
(e cá os miúdos mais em baixo, a 
uns 60J metros para N.). Regu. 
lava isto pelas 5 para as 4 horas 
da tarde. Logo se calculava quan-
to levaria de tempo, pela Quin-
ta de Santa Marta, pelo Jastal 
(Giestal, no extremo S0.), pela 
Gandra ( extremo Poente), subindo 
um pouco para Agrelo, a Nascente. 
Aqui! Aqui é que era o come-

ço da nossa festa de pequenos, 
em casa da Madrinha do Zèzinho 
(Avó Materna), e Madrinha da 
prima josefa da Rebalta (Revolta) 
com o Domingos ( mais velho que 
ela) e o Armando ( imediato mais 
novo) e muita gente miúda. Mas 
a gente grande juntava-se também 
muita, no lugar de Agrelo, muita 
moçaria, toda com a roupa de mais 
luxo que tinha. 
Que saudades, Santo Deus 1 
E os saloios ? Os saloios, em 

1907, andavam com bestas a puxar 
arados, com enxadas a mexer ter-
ra; andavam a lavrar, em Colares, 
entre Sintra e a Praia das Maçãs!. 
Pobres saloios! 

—x— 

Préstimos e Costumes 
(Continuação da página 6) 

tes cristãos, compunha-se dum 
boné e vestia em coiro, calção 
de peles ou grosso pano. 

Deu-se a refrega. Onde nin-
guém sabe. 
No entanto diz-nos a tradi-

ção que ousaram tal valentia 
na acometida, mostrando-se a 
sua coira invulne`rável aos ba-
doques, que não ficou cabeça 
de moiro para baptizar. 

Ainda a lenda. 
O virtuoso Abade — mais 

em graça — viu combater a 
seu lado sobrenatural guer-
reiro em trajo de romeiro. 

Regressavam vitoriosos aos 
seus lares, taleigos a abarro-
tar de ricos despojos, cabeças 
cobertas de loiros e bênçãos. 
Os vizinhos agradecidos, 

bendiziam os seus prêstínios, 
aclamando-os 
— Eli 1 valentes 1 
— Vivam os encoirados 111 
— Nunca as mãos vos doam 1 
,Que beijavam reconhecidos, 
Cristãos e modestos atribui-

Aüemblei w Geral 
Ordinária 

Convoco a reunião da As-
sembleia geral Ordinária 
da COMPANHIA EDI-
TORA DO MINHO para 
o dia 22 do corrente, às 15 
horas, na sede social, para 
discutir e votar o Relatório, 
Balanço e Contas do Con-
selho de Administração e 
Párecer do Conselho Fis-
cal, do exercício de 1957. 
Se por falta de número 

legal de accionistas ou de 
representação de capital se 
não puder deliberar naque-
le dia, fica desde já designa-
do o dia 29 do mesmo mês, 
à mesma hora e no mesmo 
local, para se efectuar a 
reunião. 

Barcelos, 7 de Março de 
1958. ; 

0 Presidente da Mesa: 

a) Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves 

Biblioteca Municipal 
MV[li§Ú 

A fim de se proceder ao 
inventário do património 
da BIBLIOTECA MUNI-
CIPAL, avisam-se todos os 
seus leitores e o público em 
geral, que os seus serviços 
relacionados com a sala de 
leitura ficarão encerrados 
até comunicação em con-
trárïo. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 27 de Fevereiro de 
1958. 

O Presidente da Câmara Municipal 

Icnouaïa gljachado 

Vende-te 
Carro de cavalos, estado 

de novo, tipo « Breque» in-
glês. Com ou sem arreios. 
Falar ou ver em Casal de 

Febros — Viatodos — Barce-
los. Telefone 4 de Nine. 

ram a vitória a S. Tiago, que 
em magna assembleia, toma-
ram como padroeiro. 
E assim, nessa memorável 

tarde, nasceu a denominação 
honrosa que usa a freguesia 
— S. Tiago de Encourados. 

Telo-rio, F`everetro de 1958. 

Silvestre de fncoirados 

N. B. 
Aureo — Segundo Pinho Leal deu 

Airó, local onde existiam minas 
de ouro. 
Duvido, a não ser que se refira 

às indicadas no livro de S. Ci-
prisno. 
Há origem mais certa, contudo, 

o manto dourado tecido deflores 
de tojo, que o cobriam de beleza, 
transformava-o em Monte de Ouro. 
Corvião — Corveirão ( de corvei-

ro) grande curral de cabras. Exis-
te na Serra de Airó, enorme lapa, 
denominada Penedo da Corvião. 
Areolos —(de Area) pequenas 

eiras naturais ou lares, onde seca-
vam o milho. Na opinião do Pa-
dre G. Pereira é esta a derivação 
de Airó. 
0 grande filólogo M. Boaventura 

confirma-a com a seguinte, evo-
lução. 
Areola — arola — aró — Airó. 
Selobadas -- Sobre ou sob as 

levadas, 

Ew  

VAUXALI - RINORD - (NIVROLIT 
CONCESSIONÁRIO DA G. M. PARA 
OS DISTRITOS DE BRAGA E VIANA 
  DO CASTELO  

flMRDEU COSTR & C.`, L.°" 

STAND em Braga: 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 209 

 TELEFONE 3632   

U  

VAI A LISBOA? HOSPEDE-SE V. EX 8 NA 

P.-E. SÁ&Q SANTA -CATARINA 
Água corrente, quente e fria em todos os quartos 
e alguns com casa de banho privativa. Colchões 
. . . : de molas em todas as camas : . . . 

AMBIENTE ACOLHEDOR — ÓPTIMA SITUAÇÃO — FRE-

  QUÊNCIA ESCOLHIDA — BOA ALIMENTAÇÃO  

R. Dr. ,Luiz de Almeida e Albuquerque, 6 (Próximo ao Chiado)—LISBOA 

TELEFONE 36 61 06 

Garagem Avenida 

COUTinHOS & BARBOSA, L.°A 

Automóveis - Fórgonetes - Camiões 

Distribuidores nos concelhos de Barcelos e Espo-
sende,' dos Automóveis e forgonetes BORGWARD 
e RENAULT e camiões FARGO de 6 e 8 toneladas 

Secção de; Carros usados 

-0 D iAGOEIRfi -

BARCELOS 

Por falta de saúde da sua proprietária passa-se 
com todo o recheio. 

As pessoas interessadas devem informar-se 
pessoalmente. 

Peregrinações s (Lurdes 

V. Ex.' deseja visitar Lurdes nas Peregrinações do 
Centenário ? Consulte 

A{varo Querido Dias do Silva Marfins 

que tem 10 anos de estadia em França, falando, lendo e 
escrevendo correctamente francês e espanhol. 

Confortáveis automóveis de aluguer de 4 e 6 lugares. 
Segurança e economia. 

CRISTELO - TELEF. 7618 - BARCELOS 
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A Páscoa do Minho, e a Páscoa dos saloios 

Pelo Dr. José Láís Ferreira 
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Gralhas do artigo IX: Saíram 
bastantes gralhas em nosso arti-
go IX, publicado em 2 de janeiro 
último, e algumas é indispensável 
corrigi-Ias, porque alteraram mui-
to o que se tinha escrito. Deixando 
passar o que os leitores ( se os te-
mos) fácilmente por si emenda-
riam, temos de reflectir sobre o 
que veio na pág. 3; segunda coluna, 
em referência ao irmão germano 
de « Ricardo Álvares Ferreira, nos-
so tetravô, e foi padrinho do nosso 
baptismo o nosso trisavô Manuel 
Alvares Ferreira». 
Ninguém acreditou neste palão 

de três léguas; mas também nip.-
guém foi capaz de encontrar a ver-
dade que aqui vamos apresentar, 
emendando a gralha: O irmão de 
nosso tetravô Ricardo Álvares Fer-
reira, chamado Manuel Alvares 
Ferreira, foi padrinho de baptismo 
de nosso trisavô Manuel Luís Fer-
reira, que foi casar para o lugar 
do Souto, com Ana Maria Fran-
cisca ( filha legítima de Miguel 
Gonçalves e de Ilena Afonso, do 
lugar do Souto). 
E já que foi necessário emendar„ 

vai um contra-peso agora, que é o 
seguinte: Quem baptizou e escre-
veu o assento foi o P.0 Domingos 
Francisco de Castro, coadjutor do 
Pároco ( o qual tinha assinado 
crasto—com cê minúsculo, entre 
1728 e 1733 — e, se calhou, foi apa-
rentado com .nossa Bisavó da Gan-
dra, Antónia Maria de Castro— que 
foi Trisavó dos actuais Padres de 
Casal-porteiro, Martins Baptistas, 
os quais pela linha paterna são ne-
tos dum José Luís Ferreira, bisne-
tos dum Manuel Luís Ferreira, fi-
lho doutro Manuel Luís Ferreira, 
nosso Trisavô. 
Nasceu o nosso Trisavô Ferrei-

ra, em 17 de Fevereiro de 1745, foi 
baptizado a 21 (quatro dias depois 
de. nascido), e casou com a Ana 
Maria Francisca, f.n leg.a do Mi-
guel Gonçalves e da Ilena Afonso, 
em 27 de Julho de 1766— casou 
com 21 anos e 5 meses e 10 di¢s, 
e faleceu em 27 de Agosto de 1810, 
com 65 anos e.6 meses e 10 dias. 
(Parece que foi daqui que nós her-
damos, dali a 140 anos, contados 
após 1745, os múltiplos de 5, para 
nossa vida e de nossos filhos e ne-
tos. Também a 17 de Fevereiro 
de 1898, depois do Trisavô 153 
anos, nasceu o nosso irmão Prof. 
Torcato Ferreira, que este ano 
completou 60. 
Ora quem escreveu Ilena, só 

com 1 inicial, foi o P.0 Domingos 
crasto, e também transformou os 
nomes dos padrinhos do Manuel 
Luís, escrevendo Manoel Alveres 
Ferreira e Roza Francisco Solteira 
filhos de João Ferreyra de Poares. 

O padrinho assinou Ha no eL al-
ues fr.a H. 
Pois foi do afilhado deste padri-

nho (afilhado que era neto do João 
Ferreyra, a quem o Padre Crasto 
subtraíu o apelido Leão), foi do 
tal afilhado que nasceram, pelo 
menos, o Silvério José Ferreira, o 
Joaquim José Ferreira, o P.0 José 
Luís Ferreira, a Rosa Maria Fer-
reira (a Malcasada, que faleceu na 
Corredoura, já nós éramos estu-
dante), e o 2.0 Manuel Luís Ferrei-
ra cujos bisnetos ainda moram no 
Souto — casa de capela do tempo 
do P.e Zé do Souto. Este Padre 
foi sepultado na capela mor da 
Igreja de Cossourado, a 15 de Ou-
tubro de 1861. (Dali a 50 anos 
exactos, nascia o nosso primogé-
nito, hoje secretário general, como 
diz uma filhinha de 4 anos menos 
um mês). 

Quanto ao marco da Freguesia 
de Cossourado, ele apareceu antes 
do tempo que se previa (talvez fos-
se de gestação setemesinha), pois 
ainda não chegou o texto que o 
pedia. É porém notável, por ter 
em relevo, dentro dum círculo, a 
Cruz de Cristo, como a que foi nas 
Caravelas dos nossos deseobtlmen-
tos, e pertencia à Órdem de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, criada com 
sede em Tomar, em tempos del-
-Rei D. Dinis, como sucedânea da 
Ordem do Templo (ou dos Tem-
plários), a qual foi extinta. Na 
devida altura falaremos do marco 
(ou dos marcos, todos do mesmo 
tipo e das mesmas características, 
como outro que está dentro duma 
bouça de nosso irmão António). 
Mas, assim como'a gravura do. 

marco veio antes do tempo, tam-
bém o marco de Brichal, onde 
passa a estrada para Mondim, foi 
posto antes do tempo, e em lugar 
pouco escrupulosamente escolhido. 
Mais valera terem-no deixado a 
dormir a sesta, encostado ao pe-
nedo vizinho, como esteve muitos 
meses, do que porem-no assim à 
toa, sem jeito nem arte  
Queira Deus aconteça melhor 

sorte ao Cruzeiro de Cossourado, 
monumento histórico, mais novo 
três anos do que a primeira edição 
de «Os Lusíadas», e mais velho 
três anos do que a morte de D. Se-
bastião (ou desastre de Alcácer 
Quebir)1 Queira Deus melhor sor-
te! Foi apeado, por causa da es-
trada, e... e ficou a dormir hori-
zontalmente, junto do muro da 
Casa do Cruzeiro. Melhor sorte! 

Ora diz a Filosofia que não há 
efeito sem cáusa, Nós, os míseros 

mortais, é que nem sempre sabe-
mos descobrir a causa de certos 
efeitos, como ainda há poucos anos 
se não conheciam as causas da 
bomba atómica, nem da bomba H 
( bomba de hidrogénio), nem como 
se faria projectar um spútnik ou 
lua artificial, com a cadela laika a 
bordo. Mas a causa foi descober-
ta pelos sucessores do Zé dos Es-
tallnhos, e a cadelita lá foi... mas 
não voltou à Terra, coitada! 

Um dedo adivinháo 

Nós temos um dedo adivinhão 
(é o mendinho da mão esquerda), 
que tem adivinhado muitas coisas. 
(Quem não acreditar pode estar 
sossegado e tranquilo, que não vai 
para o inferno). Este dedo gdivl-
nlido causou muita arrelia aos nos-
sos alunos, quando regíamos bulas 
nos liceus: adivinhava quando eles 
estavam desatentos nas aulas, adi-
vinhava quando não tinham prepa-
rado as lições, adivinhava quando 
eles pensavam na morte da bezerra, 
em vez de pensarem no que lhes 
estávamos ensinando, etc., etc. Às 
vezes dizíamos-lhes que o dedo ti-
nha adivinhado tal e tal coisa; e eles 
viam-se obrigados a confessar tais 
adivinhações! 
Quanto à cadelita laika dos Rus-

sos ( nós escrevemos à russa, com 
k, mas pode-se traduzir para nossa 
língue, escrevendo laica), lemos 
nos jornais que a laica morreu lá 
no spútnik, e não voltou mais à 
Terra. Era de prever, mesmo sem 
dedo adivinhão. Mas o nosso dedo 
adivinhão segredou-nos ao ouvido 
que aquilo era sinal do seguinte: 
,<Se morreu a laica dos Russos, é 
porque morreu a escola laica, mor-
reu ou está moribunda a escola dos 
sem-Deus; vai vigorar na Rússia a 
educação religiosa; converte-se a 
Rússia, como prometeu N.e S.a de 
Fátima. Vai cumprir-se em breve 
a Mensagem de Fátima». ( No diá-
rio católico Novidades, escreve-
mos esta nota, logo a seguir à no-
tícia da morte da laica do spútnik). 
Depois os nossos netos verão se o 
dedo adivinhou, ou se não, quando 
encontrarem os papeis do que ain-
da tem o dedo adivinhão. (Ainda 
tem, Deus louvado!) 
Mas por que saiu a, gravura do 

marco da Freguesia de Cossoura-
dp, antes do texto que a vai pedir? 
Isso é outra adivinhação do dedo 
adivinhão, que vamos contar. Ora 
façam favor de ler: 
Quando o nosso artigo IX che-

gou à tipografia do ]orna) de Bar. 
ceias, era com o fito de que saísse 
a 5 de Dezembro, e depois sairia o 
X, no dia 19—sòmente um dia de-
pois do segundo aniversário da 
inauguração da luz eléctrica no Vale 
do Neiva (que foi. a 18/1211955). 
Isto eram os, nossos cálculos, e 
fomos prevenindo as coisas para 
tal hipótese. (Temos de confessar 
que não consultamos para isso o 
dedo adivinhão, se não, ele teria 
dito o que aconteceria). 
Ora aconteceu que estava à bica 

«Antes do Princípio», uma coisa 
destrambelhadd e sem gramática, 
vinda lá das terras dos saloios 
(arredores de Lisboa e da Serra 
de Sintra). Essa coisa desejava 
sair; e deram-lhe entradal Está-se 
mesmo a ver, claro, clarlssimo, cla-
rinete, cloreto de sódio, cloreto de 
amónio, e outros cloretos e clora-
tos — que aquilo saía, rebentava cá 
para fora; mas nosso artigo IX fi-
cava no chôco. Ficaríamos em 
jum (como ao tamanqueiro João 
Pereira, «o Barão», de Roriz, disse 
um dia um fulano conhecido dele, 
segundo «o Barão» contou aos 
seus amigos nosso Pai e nosso 
Avô Paterno e Padrinho). Ficou 
em jum, até sair em 2 de Janeiro 
deste ano. O nosso artigo IX aca-
bou por este período: « Falta-nos 
falar da festa dos vivos, vai afazer 
dois anos, a da Luz no Vale do 
Neiva.» Lá dissemos «vai a fazer 
dois anos», porque as nossas con-
tas davam para tal história sair 
em 5 de Dezembro; o artigo se-
guinte poderia sair em 19 do dito 
mês e ano passado. 
Se assim acontecesse, os dois 

anos, que se fizeram em 18 de De-
zembro último, poderiam realmente 
anunciar-se por vai a jazer; mas 
..«Há contas que quebram ao 

furar, e outras ainda ao enfiar», 
como diz o nosso povo. É verda-
de; e as nossas foram furadas por 
artista saloio, que pretendia im-

(Continua na página 5) 
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ostenta no seu artístico 
emblema — realçando 

da púrpura — doirada cosra, 
significativa do passado guer-
reiro da localidade. 

Subsídio fornecido à herál-
dica corporativa e colhido 
numa das freguesias da sua 
zona — Encourados — vetusta 
e fidalga aldeia, engastada no 
fértil vale, que os mananciais 
da encosta fecundam e a boa 
gente trabalha. 
Das suas belezas diz o gran-

de romancista Arnaldo Gama, 
que por estes sítios deambu-
lou nos fins do século XIX, 

0 panorama da aldeia, 
estendida em anfiteatro de 
verdura pela encosta, salpi-
cada pelas casas dos al-
deões, que aparecem aqui e 
ali, e no alto, a cavaleiro 
delas, e como que a vigia-
-las, o solar do senhor do-
nátdrio era uma das mais 
formosas vistas que, ainda 
no principio deste século, 
se encontravam na nossa 
província do Minho ». 

•a 

No princípio era o crasto. 
Mais tarde os Ricos Homens 

e Senhores das suas terras 
edificaram, como solar e de-
fesa, fortíssimas torres, das 
quais herdamos as lendas os 
toponimos e as ruivas: 

Passados os tempos belico-
sos e turbulentos a povoação 
foi descendo a serra e da en-
costa passou ao vale, apro-
veitando local mais acessível, 
ameno e produtivo. 

Fala a história. 
Vem nas Inquirições de 

D. Afonso 11 de 1220 com a 
designação De Saneto Ja-
cobo de Encoirados de Cau-
to de Martim nas Terras de 
1'enafiel de Bastuzo. 

Diz-nos o Conde D. Pedro 
que o apelido de Encoirados 
foi usado por ilustres fidalgos 
do século XII, entroncados 
com as melhores famílias de 
entre Douro e Minho. 

D. Sueiro Mendes de En-
coirados era casado com 

D. Urraca Gil, filha de D. Gon-
çalo Gil de Airó, Rico Homem, 
que se presume ter vivido no 
Castelo de Penafiel de Bastuço. 
Seu filho D. Fernão Silves-

tre de Encoirados desposou 
D. Urraca Gomes, prima: 
co-irmã do célebre primeiro 
Mestre dos Templários, 
D. Gualdim Pais de Mereces 
— Barcelinhos. 
Não há dúvida que estes 

bravos cavaleiros foram com-
panheiros de armas de D. Afon-
so Henriques e heróis da fun-
dação da nacionalidade, pelo 
que o nome que usaram faz 
ditosa a freguesia. 
Encourados, segundo o 

Dr. Teotónio da Fonseca, 
significa homens revestidos de 
couro, ou que vão à guerra 
protegidos pela coura, espécie 
de gibão com abas. 
E mais não disseram de an-

tanho os que ter e escrever 
sabiam. 

Entremos portanto no mun-
do das lendas e tradições do 
povo. 
Perdoem-me se acrescentei 

um ponto... 

Foi num apelido. 
Tocou a rebate — desta fei-

ta não era sacaria — a moi-
rama investia nestas paragens. 
Soava a buzina ou corno 

pela encosta norte do Monte 
Aureo. 
O buzinador apelidava a 

povoação gritando: 
_Moiros na terra; mora-

dores às armas 1 
Os feligreses da Abadenga 

das Castanheiras abandonando 
o amanho das dependuradas 
leiras, correram a esconder os 
rebanhos no corvião da serra 
e a limpar os areolbs da en-
costa. 

Carregados como ouriços 
foram-se a trancar a forte por-
tada da velha torre, toman-
do posições nas toscas ameias. 
Outros passaram esbaforí-

dos as pinguetas nas seloba-
das de Telo-rio e, reunindo-se 
ao Abade na descania parti-
ram em combate. 
O armamento defensivo des-

(Continua na página 5) 
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R É M IO', 
Tanta vaidade junta 1 Que loucura 
Ser assim, tão falso, em sentimento, 
Em nobreza, do próprio pensamento, 
No respeito, devido à compostura 1 

Vaidade, só vaidade, que tontura, 
Que tremendo e constante aviltamento, 
Que não sofre, ou tolera, abatimento, 
E, no lodo, viceja, e tem frescura! 

As nossas obras, sempre discutidas, 
Hão-de ser naturais afirmações, 
Dum talento profundo e respeitoso. 

Se transmitirmos vidas, noutras vidas, 
Se fizermos vibrar recordações, 
Alcançamos um prémio vantajoso. 

cArnutdo de r4zeuedo CpiKt 


